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Projeto $$$$

O que vem primeiro ?

Ou



1°

Monte o projeto 

e o modelo de 

financiamento

2° 3°

Defina o que 

você tem, o que 

quer e o que 

precisa

Procure as 

fontes 

corretas
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Definindo Inovação

Etimologia
Derivada da palavra latina innovātus

• in: “movimento para dentro”

• mais o adjetivo novus: “novo”

“o movimento interno em busca do novo”

Michaelis
• i.no.va.ção

s. f. 1. Ato ou efeito de inovar. 2. Coisa introduzida de novo; 

novidade.

• i.no.var
v. Tr. dir. 1. Fazer inovações, introduzir novidades em. 2. Tornar 

novo; renovar.



Definições de Inovação 

Tecnológica

Lei da Inovação (Lei nº 10.973 de 11/2004, 

Art. 2º, alínea IV)

introdução de novidade ou aperfeiçoamento no 

ambiente produtivo ou social que resulte em 

novos produtos, processos ou serviços.



Definições de Inovação 

Tecnológica

Lei do Bem (Lei nº 11.196 de 11/2005, Cap. III, Art. 

17º, § 1)

concepção de novo produto ou processo de fabricação, 

bem como a agregação de novas funcionalidades ou 

características ao produto ou processo que implique 

melhorias incrementais e efetivo ganho de qualidade ou 

produtividade, resultando maior competitividade no 

mercado.



Definições de Inovação 

Tecnológica

Manual PINTEC 2008:

Introdução no mercado de um produto (bem ou 
serviço) tecnologicamente novo ou 
substancialmente aprimorado ou de um 
processo produtivo tecnologicamente novo ou 
substancialmente aprimorado.



Definições de Inovação 

Tecnológica

Manual de Oslo (3ª edição – tradução FINEP em 
2004)

Uma inovação é a implementação de um produto (bem 
ou serviço) novo ou significativamente melhorado, ou um 
processo, ou um novo método de marketing, ou um novo 
método organizacional nas práticas de negócios.

Segundo o manual de Oslo: “na empresa, no país ou 
no mundo”.



Frases sobre Inovação

"Inovação é a introdução de um novo 
produto no mercado que teria de ser 
significativamente diferente dos já 
existentes. Implica uma nova técnica de 
produção e a abertura de um novo 
mercado.“

Schumpeter



A Inovação para a Empresa

Adaptado de @Instituto Inovação (www.institutoinovacao.com.br)

Novo Produto

Melhoria em 

Produto

Novo Processo

Melhoria em 

Processo M
e

rc
a

d
o



O Processo de Inovação

Idéia

Idéia

IdéiaIdéia

Idéia

Idéia

IdéiaIdéia

Idéia

Projeto
Projeto

Protóti
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Projetos para captação de 

recursos



Fontes de Recursos

O que o agente quer (ou 

pode) financiar !
Fomento

IPD

Financiamento 

Público

I P D C

Financiamento 
Privado

I PDC



O que deve conter um projeto?

• O que é o empreendimento?

– Elevator Pitch. (1 linha)

– Resumo publicável (2 parágrafos)

• O que o empreendimento se propõe a resolver?

– Descreva o problema, como ele foi identificado e o que leva a acreditar que é 
realmente um problema a ser resolvido. (1/2 página)

• Como o problema será resolvido?

– Descreva tecnicamente como o problema apresentado será resolvido e demonstre 
porque você acredita que esta é a melhor solução para o problema. Explique quais 
são os diferenciais competitivos da solução. Diga em que estágio está atualmente 
esta solução. Mostre o que será o resultado final. Quantifique o tempo necessário 
para atingir o resultado final e etapas intermediárias relevantes. (2 páginas)

• Como é o "estado da arte" da tecnologia necessária?

– Demonstre que a tecnologia existente é suficiente para construir a solução ou mostre 
que é possível criar uma nova tecnologia para isso e defina esta tecnologia. (1 
página para existentes e 2-3 para novas).

• Quem vai resolver o problema?

– Nomes, currículos e qualificações das pessoas envolvidas na solução do problema. 
(2-3 linhas para cada)



O que deve conter um projeto?

• Qual é o mercado?

– Defina, qualifique e quantifique o mercado-alvo do empreendimento. (2 páginas)

• Quem são os concorrentes?

– Defina, qualifique e quantifique a concorrência do empreendimento. (1-2 páginas).

• Qual é a estratégia de atuação?

– Defina o modelo de negócios do empreendimento. Defina preços, forma de 

comercialização (canais, revendas, etc), parcerias necessárias, etc. Explique quais 

são os diferenciais competitivos da estratégia. Quantifique o tempo necessário para 

etapa. (4 páginas)

• Quanto custa?

– Defina e quantifique os aspectos financeiros do empreendimento: investimento 

inicial, fontes e usos, projeções financeiras, TIR, ROI, VPL, etc. (Planilhas padrões)

• Qual é a história?

– Conte a história do projeto e, quando aplicável e relevante, da empresa e das 

pessoas envolvidas. (1 página) 



O que deve ficar claro

• QUF – Quadro de usos e fontes

• Cronogramas com pontos de verificação

• Projeção de resultados

• Metodologia de desenvolvimento

• Métodos de controle e acompanhamento 

(gerenciamento e administração)

• Compatibilidade com mercado

• Aderência aos objetivos do edital / financiamento

• Garantias / contrapartidas (quando aplicável)



O que o analista vê?

• O projeto é alinhado aos objetivos 

do edital / financiamento ?

• É factível ?
– A tecnologia é a certa e é viável ?

– As pessoas têm a competência necessária ?

– A empresa conhece o assunto ?

• É viável ?
– Mercado ?

– Financeiro ?

• A empresa consegue executar ?



Para financiamentos

• O projeto consegue se pagar ?

– VPL positivo

• O projeto é rentável ?

– ROI interessante e compatível com mercado

• As garantias são suficientes ?

– Normalmente 130% do valor do empréstimo

– Reais, pessoais ou outras

• As pessoas envolvidas são confiáveis ?

– Jurídicas e Físicas



Análise de Viabilidade

Fomento
1. Viabilidade técnica
 Tecnologia

 Pessoas

2. Impactos
 Mercado

 Social

 Tecnológico

3. Viabilidade econômica
 Mercado

4. Viabilidade financeira
 Compatibilidade entre fontes e usos
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Fontes de Recursos

O que o agente quer (ou 

pode) financiar !
Fomento

IPD

Financiamento 

Público

I P D C

Financiamento 
Privado

I PDC



O que financiam os Bancos de 
Desenvolvimento

• Implantação e expansão de atividades

• Modernização de atividades produtivas

• Investimentos em infraestrutura

– Máquinas e equipamentos inclusive

• Comercialização no Brasil e no exterior

• Capacitação tecnológica

– Treinamento, formação e qualificação

• Qualidade e melhoria de processos

• Capital de giro

• Meio ambiente



O que fomentam as 
Agências

• Inovação

• Ações diretamente ligadas às políticas públicas

• Absorção de pessoal técnico

• Formação de recursos humanos

• Parceria com Instituições de Pesquisa

• Patentes e registros

• Eventualmente
– Máquinas e equipamentos

– Qualidade

– Participações em eventos

– Publicações



Principais fontes

• CNPq

• FAPESP

• FINEP

• Desenvolve SP

• BNDES

• Lei do bem



CNPQ

• http://www.cnpq.br/editais/index.htm

• Temas variados

– Software permeia vários !

• Quase sempre voltados à academia

• Muitos pontuam ou exigem parceria com 

empresas privadas!

http://www.cnpq.br/editais/index.htm


CNPQ – RHAE (Fomento)

• Objetivo: Selecionar propostas para apoio 

financeiro a projetos que visem contribuir 

significativamente para o desenvolvimento 

científico e tecnológico e inovação do País.

• Objeto: Apoiar as atividades de pesquisa 

tecnológica e de inovação, por meio da inserção 

de mestres ou doutores, em empresas de micro, 

pequeno e médio porte, atendendo aos objetivos 

do Plano CTI e as prioridades da PDP nas áreas 

de interesse dos Fundos Setoriais financiadores.



FAPESP: PIPE (Fomento)

• Inovação tecnológica em pequenas empresas

• Financia projetos de pesquisa para o desenvolvimento de 

produtos e processos tecnológicos inovadores 

apresentados por pesquisadores ligados a pequenas 

empresas sediadas no Estado de São Paulo. 

• A pesquisa se desenvolve no ambiente da empresa em três 

fases. 

– 1ª : empresa recebe até R$ 125 mil para estudar, num prazo de até 

9 meses, a viabilidade técnica da inovação proposta.

– 2ª : empresa pode receber até R$ 500 mil para realizar a pesquisa 

propriamente dita em período de até dois anos.

• Três ciclos de avaliação: 07/02, 16/05 e 15/08



FINEP: Subvenção Econômica

(Fomento)

• Lançado no Brasil em agosto de 2006 (Lei de 
Inovação).

• Promover um significativo aumento das 
atividades de inovação e o incremento da 
competitividade das empresas e da economia 
do país.

• Permite a aplicação de recursos públicos 
não-reembolsáveis diretamente em 
empresas, para compartilhar com elas os 
custos e riscos inerentes a tais atividades.

• Sem editais abertos no momento.



FINEP: Inova Brasil (1)

(Financiamento Público)
• Realização de PROJETOS de P, D & I

• Público alvo

– Médias e Grandes Empresas (acima de R$ 10,5 milhões)

– MPE: apresentar fiança bancária como garantia da operação

• Prazos

– Execução: sem limite

– Carência: até 20 meses

• Pagamento mensal dos juros sobre o saldo devedor

– Pagamento: trimestral

– Amortização: até 80 meses após carência

• Encargos

– TJLP da aprovação do projeto pela Diretoria Executiva + 5% a.a.

– Redução de TJLP + 1,0% a.a. a título de equalização

– Taxa fixa anual de 4,0%



FINEP: Inova Brasil (2)

(Financiamento Público)

• Garantias

– Carta de fiança (liberação em 100 dias)

– Hipoteca, penhor, alienação fiduciária de bens móveis e imóveis, bloqueio de 
contas, aval e fiança

• Limites

– Mínimo de R$ 1 milhão por financiamento

– Máximo de R$ 100 milhões por empresa

– Participa com até 90% do valor total do projeto

• Apresentação de Propostas

– Enquadramento através de formulário on-line

– Encaminhar Solicitação de Financiamento (SF) – PROJETO – com 
documentos para análises de crédito, jurídica e garantias

– Importante explicitar claramente a estratégia de inovação da empresa



FINEP: INOVACRED

É o recurso da INOVA BRASIL da 

FINEP, gerido pelos agentes estaduais 

com condições específicas.

Em SP é gerido pelo Desenvolve SP, 

na Linha de Incentivo à Tecnologia.



Desenvolve SP: 

Linha Incentivo à Tecnologia
• taxas de 0,57% ao mês + IPC FIPE

• 24 meses de carência

• 96 de pagamento

• Garantia Real: imóvel ou fiança bancária (tipicamente mais que 

100% do valor financiado)

• Fundo de aval: 

• foco em MPE, com faturamento de até 3,6 milhões 

• para financiamentos até R$ 300 mil para projetos de PD&I

• Para projetos de expansão, até R$ 150 mil

• Garantia de 80% dos valor financiado, sendo 20% da 

empresa, com garantia real ou fiança bancária



BNDES: Prosoft Empresa– O que é

(Financiamento Público)

• Programa para o Desenvolvimento da Indústria de 
Software e Serviços de TI

• Criado pelo BNDES e pela SOFTEX (dez/97).

• São financiáveis os investimentos e os planos de 
negócios de empresas de software e serviços de TI 
sediadas no Brasil

• Prazo de Vigência: Até 30.06.201



BNDES: Prosoft Empresa – O que é

(Financiamento Público)

• Financiamento ou subscrição de valores mobiliários, para a 

realização de investimentos em planos de negócios de 

empresas produtoras de softwares e fornecedoras de 

serviços de TI

• Clientes

– Empresas com sede e administração no Brasil, que mantenham 

atividades relacionadas à cadeia produtiva de software no Brasil, nas 

suas várias modalidades, a saber:

• desenvolvimento de produto/pacote, software embarcado, produto sob 

encomenda, componentes de software ou 

• prestação de serviços de tecnologia da informação (consultoria, 

desenvolvimento de software sob encomenda, implantação, integração, 

treinamento, suporte, manutenção etc), terceirização (outsourcing) de TI 

(data centers etc) ou ITES (IT Enabled Services, incluindo call centers, 

contact centers e outros).



BNDES: Prosoft Empresa –
Itens Apoiáveis (1)

• Investimentos em máquinas e equipamentos novos, inclusive 

conjuntos e sistemas industriais, produzidos no Brasil e 

credenciados no BNDES; 

• Importação de equipamento novos, sem similar nacional, 

comprovada por meio de laudo de Inexistência de Similar Nacional; 

• Despesas decorrentes da internalização de equipamentos 

importados, desde que não impliquem em remessa de divisas; 

• Investimento em infra-estrutura, incluindo obras civis destinadas à 

implantação, relocalização, reforma e/ou ampliação de instalações; 

• Gastos em capacitação gerencial e tecnológica, treinamento, 

certificação; 

• Aquisição de software nacional credenciado no BNDES e serviços 

correlatos, e despesas com aluguel de software nacional (ASP);



BNDES: Prosoft Empresa –
Itens Apoiáveis (2)

• Pesquisa e desenvolvimento de novos produtos, processos e serviços; 

• Gastos em comercialização e marketing; 

• Despesas com assessoria ou consultoria para auditorias, reestruturação 

empresarial, implantação e/ou manutenção de práticas de governança 

corporativa e planejamento estratégico; 

• Despesas com juros durante a carência e capital de giro, desde que associados 

ao projeto de investimento; 

• Implantação e/ou expansão de atividades no exterior, somente nos casos onde 

a acumulação dos lucros seja em território nacional, e desde que associados à 

exportação de software ou serviços de TI; 

• Operações de reestruturação (financeira e societária) de empresas brasileiras 

sob controle de capital nacional, inclusive fusões e aquisições de outras 

empresas e/ou de carteiras de clientes, realizadas preferencialmente por meio de 

instrumentos de renda variável. 



BNDES: Prosoft Empresa –
Condições (1)

• Limites
– Mínimo R$ 1 milhão captação e faturamento a partir de 3 milhões.

• Participação
– Até 90% dos itens financiáveis para MPME

– 70% para as Médias Grandes e Grandes Empresas

• Prazos de carência e amortização
– A definir, conforme porte e capacidade de pagamento

– Tipicamente 2 anos de carência e 4 de amortização



BNDES: Prosoft Empresa –
Condições (2)

• Taxa de Juros

– Desenvolvimento de software em todas as suas modalidades ou Prestação 

de serviços e terceirização (outsourcing) de TI

• TJLP + Remuneração BNDES (0,9 a. a %) e taxa de risco

– Taxa de risco para MPME (até 90 milhões) : 0,1 % a.a.

– Taxa de risco de Média Grande e Grande Empresa (acima de 90 milhões): de 0,1 a 

4,18 % a.a

• Garantias: aval dos sócios, garantia real e caução de ações

– Operações até R$ 10 milhões: pode dispensar a garantia real, tipicamente 

exige-se aval solidário dos sócios controladores

– Acima de 10 milhões: a definir durante análise da solicitação

– Em todos os casos a empresa precisar transformar-se da empresa SA de 

capital fechado e as ações oferecidas como caução.

• Encaminhamento: através do Núcleo SOFTEX (PN)



BNDES: Prosoft 
Comercialização

• Financia o cliente da empresa de software para aquisição de seus 

produtos e serviços;

• Aderente à clientes de grande porte;

• O software deve estar cadastrado no BNDES;

• O financiamento pode ser de até 200% do valor software.

• Taxa: TJLP (taxa de juros de longo prazo) mais 0,9% ao ano.

• Operação contratada com um agente, com taxas próprias.



Benefícios Adicionais
Lei do Bem

• Isenção fiscal para projetos de inovação com processos de PD&I

• Empresas de Lucro Real

• Enquadramento: projetos de inovação (produto e processos) com 

processos de P&D SIED – Sistemáticos, Investigativos e Experimentais 

e Documentados

• Benefício automático

• Apresentação de contas: até maio do ano seguinte ao usufruto dos 

benefícios, em formulário on line.



Benefícios Adicionais
Lei do Bem

Eduardo Grizendi



Benefícios Adicionais
Lei do Bem

Eduardo Grizendi



Dúvidas Comuns

• Média de aprovação

– Normal: 25% dos projetos

– Com história: 90% dos projetos

• TIC e biotecnologia são as principais áreas

• A empresa pode (deve!) apresentar o 
mesmo projeto para diversas fontes e editais

– Aprovações geram repercussão positiva

• Empresário só pode ser beneficiário em 
situações (muito!) especiais

• Dinheiro é para projeto e não para empresa
Ref: Cimei Borges Teixeira



DOs & DON’Ts

• Recursos públicos

– Não são “a salvação da lavoura”

– Impostos não vão retornar na forma de subvenção 

econômica / fundo perdido

– Não financiam caixa

– Não financiam o que já existe ou o que já fiz

– Devem estar diretamente ligados às políticas públicas

– Não financiam quem não conhece

• Inovação sistemática é sempre bem vista

• Projetos

– Não inventar porque saiu um edital



Luciano de Assis

19 3287-5535 ramal 8223

luciano@cps.softex.br

Alternativo: Dinea Arissoto (8219)

dinea@cps.softex.br

Elaborando projetos para 

captação de recursos em TI

Obrigado

mailto:luciano@cps.softex.br
mailto:dinea@cps.softex.br

